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R' "" "O, n R" ' RD"ARIA DE 17-0'-'6 a 
Ao, dezessete dias do mês de Setembro do ano de mil "o,,,,"' oi:~ 

seis, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniõe s da Câmara \ tunicipal de Aveiro. 

reuniu extr aordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, I'rof 

Celso Augusto Baptista dos Santos , e com a presença dos Veread ore s Srs fngOVitor Jose 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco 

Cardoso , EngOEduardo Bclmiro Torres do Couto, SI. João Ferreira dos Sant os, Tenentc -~~ 

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio / 

V ' ----I 
Pelas 9 horas c 30 minutos foi declarada aberta a prese nte reun ião l~_;. 
FALTAS - Fm deliberado. por unanimidade, justificar a falta d::tlY 

Vereadora D" Maria N,,,", da S..va Abranres Vieira da S'," 7 
APR OVAÇÁO DA ACT A: - Foi deliberado . por unanimidad e, apro var as actas 

nOs40e41. 

TRAT.un :"TO DF. RESÍD L"OS SÓ LI DOS t: RB A" O S • No seguime nto das 

varias deliberações que a Câmara ja tomou com referência ao assu nto em epígrafe, o Sr 

Presidente fel alusão ao Decreto-Lei nO.I66196 , publicado no Diário da República I S érie nO 

206, de 5 do corrente, que cria o Sistema Muttimunicipal do Litoral Centro e que at ribui a 

respec tiva co ncessão à Soc iedade ERSL:C· Resíduos Sólidos de Coimbra, S A . Segu idamente . 

referiu a necess idade de esta Câmara tomar uma reso lução definitiva sobre o assunto. lnforrrou 

que, quer ele, quer o Sr. Eng" Vitor Silva , assistiram a várias reuniõe s e que se co locam duas 

questões que são ou a Câmara de Aveiro adere co m o aterr o no nosso Munlcpio ou adere ao 

aterro mas noutro Município A idéia que está concebida é a de que deve ficar no nosso 

Município. até porqu e já temos espaço e, inchr sivamente, adquirimos área para o seu 

alargamento, idéia que, da sua part e, não mereceu qualquer relutância e pensa. mesmo, que a 
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própria população aveue nse, co nhecedo ra do assunto , já aceita e co mpreende que em ,erm7s dft' 

futuro. sera bom para Aveiro. ter um aterro bem coorde nado e bem tratado Seguidamente. o 

Sr. Presidente referiu-se às condições impostas para a aceitação do aterro como por exemplo. o 

princípio da rotatividade, para um periodo máximo de 10 anos. e em termos urbanísticos, o 

estud o ambiental de Tabocira, incluindo o saneamento básico da respectiva Zona Industrial, c, 

ainda, da Quintà do Loureiro , Quinta do Simão, das Azenhas de Baixo e de Azurva e Eixo c 

que se colocou, também, a condição do lança mento do IC I em 1996, o que tem alguma lógica. 

porque se efectivamente o aterro ali ficar. tem que haver acessos fáceis colocando-se ainda 

outras condições em termos das restantes acessibilidades como por exemplo, a execução de um 

Nó no lP5 de ligação ao aterro e um investimento no Eixo Estruturante. Após estas explicações 

o Sr Presidente, na medid a em que esta Câmara Municipal deliberou já aderir, em principio, ao 

Sistema Multimunicipal, solicitou li opinião dos Srs Vereadores quanto à adesão definitiva ao 

Sistema e à Empresa a quem foi atribuída a concessão , c, no futuro, aprovar o acordo para-

social. aprovar a realização do capital social atribuído ao Município e aprovar a minuta do 

contrato de concessão à Empresa, o quc posteriormente terá que ser submetido à ccnsidcraçêo t;' 
da Assembléia Municipal \.~ r 

Tode s os Membros do Executivo se mostraram receptivos e concordar am com a 

intervenção do Sr Presidente, acharam muito pertinentes e legitimas as contra partidas 

solicitadas, para além de entenderem que é a altura oportuna para resolver de vez um problema 

que se arrasta hâ já bastante tempo. pelo que dcram e sua total aceitação à adesão ao sistema c 1 
. < ' I 

bem assim à Empresa li quem foi atribuida a respectiva exploração . ~ 

No uso da palavra, o Sr. Vereador João dos Santos , felicitou o Sr Presidente e '~ 
todos os Elementos que trabalharam neste processo, porque ao tomar esta iniciativa a CâmaraA 

no seu entender, da um exemplo de solidariedade que é difícil de encontrar e se Aveiro quer, 

realmente , se centralidade, 10m que doe exemplos desta natureza, pois 0 ' 0 sé atrav é dasé . 

obras e dascoisas físicas que a cidade se deve impôr. Pensa, por isso, que a atitude da Câmara e 
didáctica. pois os grandes problemas reso!vem-se com atitudes morais e com exemplos de 

civismo 

o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto perfilhou das ideias do 

Sr.ver eador João dos Santos, porém salvaguardou uma questão que o preocupa e que diz 

respeito ao principio da rotatividade. Em seu entender, deveria ser definido, li. partida, qual o 

concelho que vai a seguir planear e receber. no final dos 10 anos, o eteno. pensando que era um 

principio fundamental, para uma boa administração deste princípio da rotatividade 
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o Sr. Eng" Vitor Silva disse que embora co ncordasse co m a opinião ~art i l h~0 

Sr. Tenente-Coronel, achava que, neste momento, seria contraproduce nte, pois primeiro o que e ' 

importante é p ôr o sistema a funcionar e não nos compe le a nós esta r a levantar este problema C;­
que seria o mesmo que criar um obstáculo ao seu de se nvolv i ll1~mo . _ "\\-~ 

Seguiu-se uma intervenção do Vereador Se Eduardo Feio, que começou por 

reforçar a valia do sistema, uma vez que a situação vai ficar muito melhor em relação 

àquela que tínhamos, o que acha fundamental e focou outra questão que tem a ver com os 

factores que podem minimizar os impactos negativos quer deste, quer do outro sistema. pelo 

que se toma fundamental fazer pressão com vista à resolução do saneame nto básico das • 

imediaçõe s e das aces sibilidades à volta da lixeira, e bem assin.l a que stão da envo.h:.enle ao t J 
exuto r submarino em S Jacinto, questões que tem que ser postas co m forç a a nível das 

\ 
instâncias Superiores e têm que ser vistas não como ' pêU.tl.d,. s mas .como con..dICl0nantef . . ontra

para o bom funcionamento do sistema e para que a popu lação possa ter uma boa perce pção das " 

vantagens e possam ver o ambiente onde vivem a melhorar , o que a seu ver, e um factor 

psico lógico a ter em con ta Sobre a questão do principio da rot atividade disse que j á em tempo 

se pronunciou quanto a isso e sempre defendeu que o local para o aterro subseq uente devia ser 

indicado e contin ua li. defender isso, embora compreende . também , as preocup ações aqui 

manifestadas De qualquer forma , é uma questão que é abor dada no acordo para-social e que 

pode, eventualmente, ser reforçada Abordou ainda a questão da taxa de recolha dos resíduos 

sólidos urbanos que, neste momento não é paga por ninguém, não sabendo o que vai aco ntece r 

em relação a este serviço público, mas acha que é um prob lema que vai surgi r e que a Câmara 

tem que es tar atenta e pensar bem na fonna como irá proced er à aplicação da taxa , a qual, li. 

seu ver, deve ser bastante moderadora, pelo que ente nde que o assu nto deve merecer um 

estudo bem apro fundado , o que mereceu a concord ância de todos. A terminar, perguntou, 

ainda, se o grupo de traba lho que ficou cons tituido por deliberação municipal se mantém ou se 

cessa as suas funções , ao que foi sugerido que após co ncluídas todas as negociações o referido 

grupo reu ne e elabo re uma acta conclusiva sobre a matéria , o que mereceu aprov ação 

O Vereado r SI. En8" Belmiro Co uto felicitou também o trabalho dese nvolvido para 

a resolução destas questões que, nesta altur a, são de extrema importâ ncia para o futuro e. 

politicamente. acha extrcmanente correcto que todos se preo cupe m co m o futuro que vão 

deixar aos nossos filhos Quanto às questões das contrapartidas, o que o preocupa ea forma 

como se vão obter essas garantias pois, com as mudanç as no Gove rno, ningu ém nos garante que 

elas '0'110ser mesmo cumpridas, pelo que era da opinião que antes que a Câmara desse a sua 
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anuência publicamente. era importante que tudo passasse das palavras ao papel e as~ por 

U.ffi Membro do Gov~o, através da elaboração de um protocolo Perguntou também se estava O» 
já elaborado , o respecnvo estudo de impacto ambiental ~( 

O Sr. Presidente into rmou que a quest ão das co ntrapartidas ficara devidamente 

salvaguardada no acordo para-social. que vai ser elaborado co m todas as Câmaras. na medida 

em que do mesmo const a uma clausula que cont empla a situação dos beneficios e informou, f;r 
também , que existe já o estudo do impacto ambiental '\~r" 

A Vereadora Dr' Maria da Luz emitiu também a sua opinião , para d\zcr que o 

assun to é devera s importa nte para ser passado em branco, entendendo que este acontecimento 

deve ser transmitido li população de uma forma clara convicta e isenta e, nomea damente, feita a · 
sua divulgação nas esco las c nas famílias, para que as pessoa s se apercebam bem da realidade e T', 

que d~ advêm. tudo numa linguagem simples , isenta de querquer ""~,y::,:"rib", O' : ~m~ 
Seguidamente, o Sr Vereado r Eduardo Feio fez ainda lima referência ao nome lia f 

Empresa ERSU C, entendendo que deve ser uma situaç ã.o a corrigir e SugerindO. que em vez de / ' 

Resíduos Sólidos de Coimbra, S A , possa ser , por exem plo, Resíduos Sólidos do Litoral 

Centro, opinião que foi corrobora da por tod os Quanto a polémica abordada pela Vereadora O 

\t ar ia da Luz referiu que um assunto desta natureza não devera nunca ler a ver com politica 

partidária 

Também sobre o assun to o Vereador Sr. Dr . Mendonça que stionou sobre co mo se 

farão as ligações das localidades interiores ao local do aterro , ao que lhe foi informado que o 

IC I resolve todos esses problemas 

Sls n :MA !\IIJ L T I :\UlS1Cl PAL IH: RfTOI"HA T RATA M ENTO E 

REJ EiÇÃ O DE [lo'l.lJIo:sn:s LÍQ UIDOS . O Sr. Presidente referiu-se, também • à adesão 

da Câmara Municipal ao Sistem a Mult imunicipal de Recolha, Tratamento e Rejeição de 

Efluentes Líquidose informou que , no decurso das mesmas reuniões e con siderando que existe 

também a necessidade de li Câmara fazer parte deste sistema, se aproveitou , na altura. a 

oport unidade para se misturarem os interesses em le rmos compensatórios e apresentar em um 

conjunto de contrapart idas, nomeadamente a recuperaçã o da frent e Ria de S Jacinto , de acor do 

com um estudo que se deixo u ao Se Secret ario de Esta do, a constru ção do Porto de Recreio, 

de acordo com o estud o aqui aprov ado e, se colocou. ainda, a possibilidade de o Ferry-Boat 

ser pago também por esta via, o que mereceu , da pane do Secretario de Estado do Ambiente, 
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uma grande anertura, o mesmo parece ndo "'0acomecer da parte do Secretario de c~o, r7x,' 
Recursos Naturais, isto talvez por se t ratar de u~ proces so da AM.Ria Co ntudo , ;r;:e'~~( 
Câmara foi dado a entender que a não serem acenes as nossas condições, não aceitariamof a 

colocação do exutor em S Jacinto. Mais referiu o Sr Presidente, que a adesão ao Sistema foi já 

feita atravé s da Associação de Municípios da Ria, tomando-se ago ra necessário que a Câmara r~ 

sancione esta adesão e leve o assunto á consideração da Assemblcia M.u njcip~l '\ t\J~r" 

Seguidamente. o Sr.Vereador Eng" Vitor Silva prestou também csclejecímentos 

sobre o assunto, tendo informado que ainda hoje virão a Avciro elementos do Ministério do 

Ambiente que lideram este processo, na qual se a Càmara assim o enten der, irá ser tomada u fll a~ _ r 
posição dura nesta questão das cont rapartidas k 

Todos os Membros do Executivo dera m a sua inteira concordâ ncia às POSiÇ~csr 
tomadas pe l~ Sr. Presidente, pelo que foi deliberado, por unani~idade, aderi r deti n iti~ame nle ao j . 

SIstema em titulo, com a condição de Superio rmente serem acenes as contrapartidas Impostas t, 

PLA!\ EA.\lENTO t:RBASíSTICO . D ESENVOI.\'I~n:NTO DOS PL\ NOS 

- O Sr. Pres idente fez uma breve explanação sobre a forma corno estão a decorrer os trabalho s 

relat ivos á execução dos diversos planos e projectos intermunicipais em curso , apó s o quc deu a 

palavra à Arquitecta Diamantina, Técnica do DPGP que deu a conhecer aos Srs Vereadore s o 

ponto da situação de cada um dos vários instrumentos em curso, nomeadamente 

Sobre o Pl.ANO ESTRA ri:mCO. informou que apó s a co nclusão da fase de 

diagnóstico e das linhas estratégicas prévias presentes na matriz preliminar do plano, 

prosseguira m os traba lhos de apro fundamento nos grupos temáticos. corresp ondente s às linhas 

estratégicas ident ificadas, trabalho que teve como objectivo aferir e consolidar e, em alguns 

casos , reoricntar as linhas de estratégi as previamente definidas naquela matriz . Entre tanto, foi já .. definido um Projecto de Plano que será apresentad o brevemente aos interve nientes no proce sso 

e constituirá a base de trabalho do Gabinete de Cidade. Espera-se que este Gabinete, 

formalmente consti tuído e respo nsável pela elabora ção de parecer sobre o PEC, funcione 

igualmente como elemento dinamizador do apro fundamento do seu conteúdo c, igualmente, 

como catalisador na sua implemen tação. Mais informou que hoje, pelas 17.30 horas, terá lugar, 

no Centro Cultural e de Congressos, uma reunião co m vista à constituição do referido Gabinete 

de Cidade , para a qual foram convidadas as seguint es entidad es e individualidades. co m o 

objectivo de apresenta r sugestões para a boa concret ização deste projecto . Presidente da 

Câmara Mu nicipal de Aveiro, Presidente da Câmara Municipal de jlhavo , Reitor da 
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Universidade de Aveiro, Presidente da Associaç ão Industria l de Avei-o. p", ;~~ 
Associação Com ercial de Aveiro. Presidente da Junta Aut ônoma do Port o de Avcrro, 

Representante da CGTI', Representante da UGT, Representante do Conselho Consultivo do 

Desporto, Representante do Forum das Associações Culturais de A....eiro. Associação de 

Estudantes da Universidade de Avciro. Região de Turismo Rota da Luz, Presidente da Santa 

Casa de Miseric órdia de Aveim , Bispo de Aveiro, Presidente do Con selho Direct ivo do 

Departamento de Ambiente e Ordenamento da Universidade de Aveiro e Prof DL Rosa Pires e 

como Con vidados-Obse rvadores o Presidente e Lideres Parlamentares da AssembJe ia Municipal, 

os Vereadores da Câmara M unicipal, um representante da eCRe e o Governador Civil Sobre 

este plano, o Verea dor Sr Edua rdo Feio questionou qual a estratégia que a Câmara prete nde 

implementar com vista à apreciação e acompan hamento deste estudo por pan e da Assembléia 

Municipal e questionou, ainda, sobre a articu lação ent re esta Câmara e o PE, a part ir deste 

momento , ao que o Sr. Presidente informou que o facto de existir o Gabinete da Cidade, nada , 

impede a atenção regular de Câma ra e da Assembléia Municipal em termos de contactos co m a j J 
equipa de tra balho ). \\\~ \" 

Sobre o EIXO ES TRU TURAl'Ii7"t.·, informou que por pane do GIlAP, Gabinete 

aut or do projecto, se enco ntra já elaborado o estudo sobre a actuafização da carto grafia, o qual -'" ~ .f 
será apreciado brevemente pela Câmara ~f 

Acerca do PIANO DE URRA /\'IZA(.:A~O, perspect iva-se que ate ao fim de ' ~. 

Outubro, o Gabinete ent regue o Ante-Plano de Urberazaç êo que será constituido pelos 

segu intes elementos: pré-p lanta de zonamento , quadro regulamentar preliminar e planta das 

intervenções municipais, uma vez que no quadro das interve nções sectonais do PU estão ao 

memento a ser clarificadas que stões no âmbito do Estudo e Proposta de Equipamentos para a 

Cidade (quadro síntese): Propo sta de Hierarquização Viária; Planta dos Elementos Patrimoniais. 

Planta de Estrutura Verde; e Planta dos Traçados das Infraest ruturas No âmbito do 

alargamento da arca do plano · agora designad o por PU da Cidade de Aveiro e áreas 

cnvolventes . desenvolvem-se os seguinte s trabalhos por forma a concluir até final de Outubro, 

o respectivo estudo prévio, com vista ao qual se vem proced endo á auscultação dos eleitos 

locais e se enco ntra em execuçã o a actuahzaçâo da respectiva carto grafia o estu do da rede 

viária e principais centra lidades urbanas, o levantamento de situação e a identificaçã o das 

principais necessidades, designad amente no que se refere a equipamentos. No que se refere a 

esta matéria estão a ser desenvolvidos inquér itos os quais sofreram um ligeiro atr aso devido ao 

período de férias dos estabel ecimentos de ensino e em relação a rede viária foram já efectuad os 
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alguns contacros com 11 Câmara Municipal de IIhavo, com vista à conexão das soluções 11 

desenvolver Entre tanto fi COU. decidido que o assunto seja agen dadO.para 11. PTóximafCAo, '

para o que Ul'VC ser solicitada 11 compa rência da equipa autora. Gabinete Ventura C~~ O'" 
Planeamento, Ld' ., com vista 11 discussão destas questões ffI 

Relativamente ao PU OE S. JACIN TO. 11 Senhora Arquitect a Informou te, para 

além do periodo de férias houve um abra ndamento na execução deste plano. face à necessidade 

de articulação com o PE. aguardando-se que o TECNOPOR faça 11 apresentação da versão final 

do plano. a curto prazo Ficou também decidido co ntactar este Gabinete. com vista à sua 

presença na próxima reunião , a fim de se fazer um ponto de situação circunstanciado do PU de I; 
s JACINTO '\\\i~ 

Quan to ao 1'1' IM ZOSA A SUDES TE DE CACL4 informou que se encontram em 

fase de formalização os trabalho s já concluidos da I" fase a qual será traz ida iI aprovação tila ~~ 

C âmara brevemente ~f 
O PP IM J U" 'QUEI RAJATA1.AIA , após a conclusão da I' . fase do plano, •I 

encont ra-se em início a f3M:final do mesmo 

O 1'1' IM QUIN TA /) 0 CRUZEIRO foi concl uido o plano. o qual mereceu já 

uma aprovação de princípio por part e da Câmara , encontrando- se o respect ivo regulament o em 

fase de análise e formalização adequada, com o apoio dos serviços jurídicos da CCRe. Para o 

efeito encontra- se marcada urna reunião nesta Ent idade, que se realizara na próxima 5" feira e 

de cujo resultado será oportu namente dada nota ao Execut ivo 

No que se refere ao 1'1' [)() CEN TRO foi conc1uida a lO, fase do mesmo. a qual 

ser á submetida il apreciação da Câma ra Municipa l , bem assim co mo a pro posta de clarificação 

do programa definitivo do plano. em função dos es tudos que vem sendo desenvolvido s pelo PU 

da Cidade e, designadamente, pelo PE 

Os PP 1'-4 AlA M EIM FORCA VOU(iA E ÁRf.:A ENVOLVE /\'1"E E o IM 

FREN TE S Ul. /)0 PARQUE, os respectivos prog ramas estão a ser discutid os com a equipa 

do PU da Cidade e em art iculação com o autor do PP de EN 109 Prevê-se o prazo de dois 

meses para conclusão dos trabalhos das primeiras fases destes planos e discussão dos 

respect ivos progr amas definit ivos a fim de ser viabilizada a ve rsâo final de ambos os plano 

Sob re o PP IM ENW9 está concluida a ]' fase, encontrando-se em elabo ração o 

programa definitivo do mesmo, o qual vem sendo discut ido co m a equipa do PU da Cidade 
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com vista á articulação programática . "lo PI, "o co m os PP, do Centro, da Al .mm~Ár~ a () kJ' . 

Envolvente e da Frente Sul do Parque . ) ?/ 
1'1' IM S GUCí\'JAS Esta conchuda a memória descritiva e just ificativa, a qualfoi 

ent regue a todos os Srs. Vereadores, encontrando-se em discussão o respec tivo regulamento 

Sobre este Plano o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que existem alguns problemas formais que 

não estão devidamente clarificados, devido, nomeadamente à anulação do processo sem que 

posteriormente se tenha Procedido.à abertura de novo concurso, pelo que entende ter que haver U 
uma deliberação formal quanto a elaboração deste instrumento urbanístico . Ficou lambem /.. 

decidido que o assunto seja agendado para a próxima reunião. \\J~ r 
Sobre o PP 1M ZON A lNO USTRlAI- I)E TABOEIRA , após a conlão da l ' 

fase, foram feitas diligências junto dos serviços técnicos c jurídicos da CCRC c junto da DGOT, 

com vista a encontrar a melhor forma para a redacção final do regulamento, tendo em conta 11 

espec ificidade da realidade industrial, designadamente no que se refere ao emparcelamenro e 

freccionamenro de grandes parcelas Mais foi informado que do diálogo havido se concluiu pela 

necessidade de subdividir o espaço em estudo cm duas unidades operativa s distintas. das quais o 

PP definido co mo da Zona Industrial de Tabocira , apenas devera circunscrever a área destinada 

a um industrial e respectivo equipamento dc apoio , sendo a restan te área abrangida por outro 

plano de pormenor. Foi entendimento de todos, que o assunto seja agendado para a próxima __ f 
reunião ~.. 

E, finalmente. sobre o PP PARQ UE DESPORTIVO DE A VEIRO, foi já a provadr~~" 
a I". fase do Plano Foi tamb ém aprovada a ampliação do mesmo à zona I, ligação ao lPS, e á J' 
zona 2 (expansão Sul) estando ao momento em execu ção os respectivos levantamento 

to pográficos com vista á actueneecão da cartog rafia. Aguarda-se também cc ntactos com o 

Gabinete Atelier de Arquitectura J A Lopes da Costa no sentido de se tentar tcest udar o 

custos apresentados para a extensão do plano a zona ribeirinha. co m vista á resolução do 

assunto numa próxima reunião 

Relativamente ao JI ETRO ot: SU PERFÍClF.lEJ.ÉCT RICO .o.tUlJERSO 

encont ra-se concluída a I" fase do estudo de viabilidade técnico- financeira a qual foi aprovada 

pelo Executivo na reunião de ontem (I 61Sctembr0J96) 

rRÁ~SIT() - PLA~O 01': ORm:NA/\Ul'HO DA Cl RC lIl.,\ C ÃO J)O 

[STA CIOI\"A:\1UliTO DA C IDADE DE AVI::IRO : - Em seguimento da distribuição do 

diagnóstico relativo a I", fase do estudo em epígrafe, a Câmara deliberou, por unanimidade 
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EDI TAL ~o 121/96 

( :I-:I.S0 AUGUS TO BA I)TISTA DO S SA !'Ii'TOS PRES IDE!'Ii'TE DA CÃ ~IARA 
~1l1 :\ I CI PAL OF:A Vf:IR O 

-------- Faz públi co que, nos terrnos do que dispõe o 11" 2 do artigo 49° do Decreto-Lei n" 
100/84, de 29 de Março , convoca urna reuni ão extra ordinária para a próxima 3" Feira, 
dia 17 do corrente, a rea lizar no Edifí cio-Sede desta Câm ara Municipal, com início 
pelas 9,30 horas, para análi se dos seguintes assun tos: 

I - Sistemas Muhimunicipais 

2 - Organigr ama 

3 • Planeamento Urbanístico .. Desenvolvimento dos Planos 

4 - Reordenam ento do Trânsito .. Estudo do Tecnep 

-------- Para consta r e devidos efeitos. se lavrou o presen te edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares do estilo.----·---··--·····---··--····---··-----······ ··· ••_----. 

AVE IRO E PAÇOS DO CONCE LHO, EM 9 DE SETE MBRO DE 1996
 

O PRESIDENTE DA C.ÜIARA ,
 

~ 

CE LSO AUG USTO BAPTISTA DOS SANTOS 


